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anos entrou na Ordem franciscana, a qual, posterior-
mente, tanto ilustrou com as suas virtudes e saber. 
Foi eleito Ministro Geral da Ordem com apenas trin-
ta e dois anos, a 2 de fevereiro de 1257, sendo ele o 
quarto depois de o Francisco. o aben oado, t o 
incisivo foi o seu trabalho no espinhoso cargo, que, 
se o Francisco foi o fundador, ele merece o nome de 
organizador da Ordem dos Frades Menores, que ama-
va com as veras de um e tremoso ilho e que brilhan-
temente defendeu contra os detratores das Ordens 
Mendicantes.

O umo ont ice Greg rio , apesar da relut ncia  
do Santo em aceitar, criou-o cardeal-bispo de Albano. 
Em 1274 acompanhou o Papa ao Concílio de Lyon, 
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cu a dire o foi principalmente con iada s suas 
mãos. Aí morreu ao peso dos trabalhos exaustivos do 
Concílio. O Papa sentiu tão profundamente a perda 
de Boaventura que ordenou a todos os sacerdotes do 
mundo que sufragassem a sua alma com uma santa 
missa.

São Boaventura foi o grande te logo da Ordem fran-
ciscana. As suas obras t m, como as de São om s de 
Aquino, um valor permanente. Distinguem-se os seus 
escritos por uma alta piedade, de maneira que ao mes-
mo tempo que o Doutor instrui a inteligência, o Santo 
in lama a vontade.

Boaventura foi canonizado em 1482 e foi recebido 
no número dos Doutores da Igreja em 1587.

Comentário nas Sentenças de Pedro Lombardo; 
Brevilóquio, que é considerado como o melhor com-
pêndio de dogmática da Idade Média. Mais conheci-
dos são os seus incomparáveis opúsculos místicos: 

ia em a alma a eus, Solilóquio, len o a vi a, 
vi a m sti a, s in o estas o enino esus, As seis 

asas o Sera im, A tr li e via, A vi a er eita, A ireç o 
a alma, etc.
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Entre todas as obras místicas de São Boaventura, 
é A ireç o a alma a que mais notavelmente e com 
nitidez no-lo mostra abalizado mestre da vida espiri-
tual. muito pouco extenso este tratado. O seu autor, 
porém, concretizou nele os princípios básicos sobre os 
quais deseja levante a alma o edi ício da vida espiri-
tual. O leitor, sequioso do seu pr prio aperfei oamen-
to, encontrará neste opúsculo matéria abundante para 
proveitosas meditações e um guia seguro na direção 
da sua alma. Entretanto, com uma leitura rápida e su-
per icial não se chegará sequer a avaliar a import ncia 
real do conteúdo da obra. Mas quem pausadamente a 
saboreia e estuda, certi ica-se que o Doutor Será ico 
expõe com mão de mestre, embora sucintamente, 
como a alma deve haver-se para com Deus e para com 
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o próximo, o que quer dizer nas suas relações mais im-
portantes e graves.

A alma então terá em si uma base sólida sobre a 
qual poderá edi icar, se nutre de Deus uma ideia al-
t ssima, i ssima e sant ssima e se abraça a lei de Deus 
com umil a e, evoç o e ure a  As faltas, a alma as 
refaz pelo arre en imento, pelo santo temor e santo 

ese o. Na convivência com o próximo devem resplan-
decer a mo stia, a ustiça e a ie a e nas suas diver-
sas formas. este o resumo da lição e icientíssima do 
presente opúsculo.

Segundo o prólogo do códice, conservado no 
aticano, São Boaventura escreveu este tratado para a 

princesa Branca, ilha do São Luís, rei de França, casa-
da com Fernando, ilho de Afonso  de Espanha.

Depois da morte do marido, Branca voltou para 
Paris, onde morreu.
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